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DESCRIÇÃO DE CINCO NOVAS ESPECIES DE UREDINALES 
DA AMAZÔNIA 1 
FERNANDO CARNEIRO DE ALBUQUERQUE 
Sinopse 
Cinco espécies de Uredinales, consideradas novas Porotenus mernorae sp., Scopella a;nazoncixsis 
sp., Uredo jaranae sp., Uredo arfstolichiae sp. e TJredo rctangulata sp., foram constatadas em 
plantas da Amazônia. São apresentadas as descrições de cada uma delas com desenhos das prili-
cipais estruturas. 
JNTRODUÇÃO 
Foram enletadas na Amazônia cinco espécies de 
Uredinales consideradas novas, tôdas constatadas em 
plantas desenvolvendo-se no ambiente nativo. 
Cada espécie é descrita primeiro em português, 
depois em latim. Acompanham às descrições os clese-
nhos das principais estruturas. 
As cinco espécies estão catalogadas no lierbário 
Micológico da Seção de Fitopatologia do instituto de 
Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Norte 
(IPEAN). Duplicatas de cada amostra foram enviadas 
ao Professor Ceorge B. Cummins, Universidade de 
Purdue, Lafayette, Indiana, U.S.A. 
AS NOVAS ESPÉCIES 
Perotenus meniorae sp. nov. 
Diagnosis: Maculae amphigenae, in limbo plerun-
que diminutae, rare latae, quando latue bullatae facie 
infcrua foi/E, in nervo irregulares tanquam Caeoma. 
Epermogonüs et acciis ignotis. Urediis arnphigcnis 
cinnamomrneo-brunn eis, sparsis vel aggregotis in macu-
lis latis, ccl circinatis dispositis uredios porEs castancis, 
concavo-convexls, echinulatis; poro uno et hilo adja-
centibns, parietibus levUer crassis praeditis, facichus 
latEs elipticis 21-28p. x 35-46js . TcUis hipopTyllis 
brunneis, sparsis rare laxe aggregatis; telios porEs 
35-46p. >( 17-21jt, palirle castaneis, biceflularis, levis, 
parietibus delicatis constrietis ad septunr obliquum 
rports duobus partibus quasi eqnalihus dceidis; poris 
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germinationibus ad apicem celiulae superriae, sub 
aeptuin ceilulis infernis, statim germffiationibus; pe- 
diceilis, leu gis, hyafinis, inornatis usque 46p longis. 
972 - IPEAN - Parasiticis foliis vivEs Memorea 
consanguinea I3tsr. et Schum,, familioe Bigrioniacea-
rum leg. F.C. Alho querque, Inst. Pesq, Exp. Agro-
pec. Norte, ParaensEs provinciae, Brci.siiiae, Agost, 
XXIII, MCMLXI1I. Typus, 
Descrição: Lesões foliares anfígenas; no limbo, na 
maioria, são diminutas (Fig. 1/a), mas por vêzes 
alargam-se (Fig. 1/a) quando se apresentam buladas 
na face inferior da fôlha, semelhante a galhas de in-
setos, ásperas; nas nervuras, os soros são amplos. 
Écio e pícnios desconhecidos. Uredossoros aníige-
nos, castanho-escuros, esparsos ou reunidos, neste caso 
encontrados nas lesões buladas; nas lesões antigas 
acham-se dispostos em redor dos tecidos necrosaclos; 
nas nervuras são do tipo Caeoma, aparafisados; sire-
dosporos pardos, (Fig. 1,b) em forma de colher, isto 
é, possuindo uma face côncava e outra convexa, equi-
nulados, com poro de germinação adjacente ao hilo, 
parede um tanto espêssa, a face côncava mais larga 
é elíptica 21-28 >< 3 -45i. Teliossoros (Fig. l,a) 
pardos, mais claros que os uredossoros, hipófilos, es-
palhados, raramente reunidos e, se agrupados, cm 
nórnero reduzido; teliosporos lisos (Fig. 1,c) pardo-
-claros 35-48E X 17-21s, germinando logo após a 
maturidade, paredes delicadas constrictas à altura cio 
septo transversal oblíquo que divide o esporo em duas 
metades aproximadamente iguais; um poro de germi-
nação em cada célula; na célula superior o poro 
aparece na parte central do ápice, na inferior forma-
-se lateralmente logo abaixo do septo; pedicelo longo, 
hialino, desprovido de ornamentação, afilando-se para 
a extremidade, medindo até 46g de comprimento. 
Pcsq. agcopcc, hras., Sc'r. Agem., 6:139-143. 1971 
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Fse. 1. 1orntenus mernoras; a) jDuis exibjodo lesSes de 
dois tipos. Nas maiores desenvolvem-se os ssredossoros; nas 
menores os teliossoros; b) credo poros e) telios poros. 
972 - Material herborizado no IPEAN - parasítico 
a fôllias vivas de Memora consanguinea Bur. et K. 
Schum. (família Bignoniaceae), sede IFEAN, Belém, 
Estado do Pará, Brasil, 12 de agôsto de 1963. Tipo. 
Viégas (1960) propôs a denominação de Porotenus 
ao nôvo gênero pertencente & ordem das Uredinales, 
quando descreveu a espécie coletada no Estado de 
Minas Gerais. 
Scopella amazonensis sp. nov 
Diagnosis: MacuUs amphigenis minutis. Spermo-
goniis et aeciis ignotis. tJrediis aro phigenis plus hy. 
pophytlis, bulatis castaneis, ovatis, iotundatis vai 
irregularibus, apara physatis uredos poria minute que 
den.se coloratis, echinulatis, echinulis oppositis hito 
pius dense dispositionibus, parietibus indistinctts bi-
larninatis, porisgerm obscuris globoidis veZ gio6oidis-
.-elip.idi. 14-21s x  17,5-24,5pi.; teliis hypophyilis 
nusnerosis, aggregatis plus minus urediis conformibus, 
e'piderm ide velatis dein juivertdentis; teliosporis cy-
Undraceis veZ cytindraceis-clavatis, isa apici rotundatis,  
deorsum leniter atienuatis, levibus 10,544s )< 42,56p., 
poria germ desunt, statim germ, pediceflis hyaUnfs, 
usque 105s longis. 
929 - IPEAN - Parasiticis foiiis vivia Swartizio 
arborescens, familiae Leguminosarum, leg. F . C. Ai-
buquerque, Manaus, Amazoniae Provinciae, Brasiliae, 
lan. XXWIZ, MCMLXIII. Typus. 
Descrição: Manchas diminutas anfígenas (Fig. 
2,a). Pícnios e écios desconhecidos. Uredossoros par-
dos, anfígenos, na maioria hipófilos, pulverulentos, es-
palhados ou reunidos em grupos. Uredosporos 
(Fig. 2,e) levemente coloridos, equinulados, as equi-
nulas são mais adensadas na porção do esporo oposta 
ao hilo, não são distintamente bilaminados, poros 
obscuros, globosos ou globoso-eLtpticos 14-21s X 
17-24,5a. Teliossoros numerosos, reunidos, hipó-
filos, castanho-pardos, subepidérmicos, pulverulentos 
à maturidade. Teliosporos (Fig. 2,b) cilíndricos ou 
cilíndrico-clavados, arredondados no ápice, ligeira-
mente achatados na base, lisos, hialinos, ou ligeira. 
mente coloridos 10,5-14s x 42-56s sem poros de ger. 
Fia. 2. Scopellu amazonensfs: a) manchas /Rares diminu- 
tas nas qnais os soros desenvolvem; b) teliosporos; e) uredos- 
poros. 
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minação diferenciados, germinando ao que se supõe 
logo após a maturidade sem período de dormência; 
pedicelo hialino, longo até 10, com uma porção 
central filamentosa persistente e uma externa higros-
cópica deliquescível. Por vêzes no teliossoro podem 
ser encontrados uredosporos. 
929 - Material herborizado no IPEAN - parasí-
tico a fôlhas vivas de Swartzia aTborescens (família 
Jeguminosae), col. Fernando C. Albuquerque, Es-
trada Manaus—Rio Branco km 17, Estado do Amazo-
nas, 28 de janeiro de 1963. Tipo. 
O gênero Scopefla foi descrito por Mains e revisto 
por Cummins (190). 
Uredo /ar000C sp. nov. 
Dia gnosis: Moeu lis a;nphigenis numerosis casteneis, 
circularibus, sparsis vel conflucnübus, semper halu 
flavida circundatis inferne et superne distinctis, tire-
diis hypophyllis 160-320, flavidis, rotundatis quando 
isolatis vel elongatis epiderrnide tectis, deinde pulve-
rulentis. Uredosporis 1 G-24s 2440, irregularibus 
uno latere plerum que applanato veZ concavo, casta- 
Fie. 3. Uredo jaranie a) lesões foliarea contendo wedos-
on 	 b) tovdospojos; e) poros de germinação; d) pardfi.,es. 
neis; duobus poris ger,ninalionibus supera equatoriali-
bus instructis, minutis echinulatis. Paraphysihns nu-
merosis 12-20 X  24-40i. 
880 - IPEAN - Parasiticis foliis civis Esehweilera 
jarana (Hub.) Ducke, familiae Lecythidacearum, vul-
go Jarana dicta, Zeg. F. C. Albuquerque, IPEAN, 
Belém, Paraensis Provinciae, Eras iliae, Jun. XXV1I, 
MCMLXIL Typus, 
Descrição: Lesões anfígenas numerosas, pardacentas, 
circulares, isoladas ou coalescentes, sempre circunda-
das por halo amarelo de transição, visíveis nas duas 
epidermes (Fig. 3,a). Uredossoros 160-320s, amare-
los, hipófilos, arredondados ou alongados quando iso-
lados ou coalescentes, pulverulentos na maturidade. 
Uredosporos assimétricos tendo uru dos ladas geral-
mente achatado ou côncavo, equinulados, equinulas 
pequeníssimas, castanhos 18-24t x 24-40s (Fig. 3,b), 
paredes espêssas: dois poros de germinação supere-
quatoriais distintos (Fig. 3,c). Paráfises curtas parda-
centas 1 2-20 X 42-60p. (Fig. 3,d). 
880 - Material herborizado no IPEAN - parasítico 
a fôlhas vivas de Eschweilera jarona (Ilub.) Ducke 
(família Letidaceae), conhecida pelo nome vulgar de 
jarana, cal. F.C. Albuquerque, IPEAN, Belém, Est. 
do Pará, Brasil, 27 de junho de 1962. Tipo. 
Esta espécie difere de Uredo monochaeii Kern et 
Thurst., que possui também uredosporos assimétricos 
(Kern &Thurston Jr. 1944) pelas paráfises numero-
sas encontradas nos uredossoros. 
tiredo ari.stolochiae sp. nov. 
Dia gnosis: Maculis amphigenis minutis, hulu fia-
vida circundatie quasi indistinct is. Uredossoris pie-
rum que hypophytlis rara epiphyllis, elongatis, sparsis 
veZ coalescentibus quasi sem per circinatim disporitis, 
Q'O 
Ç) 
Fie. 4. 	 Uredo aristolochfae: a) fôl,as erbindo manchas an 
fígenao 	 que 	 contrmni 	 urcdooporor; 	 li) 	 uredosporos. 
Pcsq. agropec. liras., S4r. Agroii., 6:129-143. 1971 
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flavida brunneis, epidermide velatis dein puleeeulen-
tis. TJredosporis oeoideis vel globosis 21-31t x 28-
-35s, flavidis, echinulatis, parietibus crassis poris in-
distinctis. Paraphysibus au lis. 
676 - IPEAN 	 Parasiticis foliis civis Aristolocida 
sp. familiac Aristolochiacearum, leg. F. C. Albu quer-
que, 1PEAN, Belém, Paraensis Provinciac, Brasiíiae, 
Agost. XXVII1, MCMLX1II. Typus. 
Descrição: Manchas anfígenas pequeníssimas 
(Fig. 4,a) halo amarelo de transição quase indistinto. 
Uredossoros comumente hipéfilos, dif'idilmente epi-
filas, alongados, isolados ou coalescentes, muitas vêzes 
dispostos em círculos, pardo-claros, primeiro recober-
tos pela epiderme depois pulverulentos, aparafisados. 
Uredosporos (Fig. 4,b) amarelados, ovóides ou esf é-
ricos 21-31t x 28-35, equinulados, de paredes 
espêssas, poros de germinação obscuros. 
976 - Material herborizado no 1PEAN - Parasi-
tico a fôlhas vivas de Aristolochia sp. (familia Aris-
tolochiae), col. F.C. Albuquerque, IPEAN, Belém, 
Estado cio Pará, Brasil, 28 de agâsto de 1963. Tipo 
Tiredo retangsslata sp. nov. 
Dia gnosis: Maculis amphigenis, plus nitidis in fa-
ciei inferne folil, quadrangularibus, inter-secundarios 
nervos dispositis, numerosis, separatis tel coo fluenti-
bus. Urediis amphigenis, castaneis, numerosis, sparsis, 
el contiguis, rotundatis, vel dipsoideis, epidermide 
diu tectis dein pulverulentis. Uredosporis globoso-
-ovoideis, castaneo fhwidis, echinulatis, parietibus 
leviter crassis, paris germinationibus superequatoriali-
bus in.ctructis 17-24i. X 17-28g paraphysibtas pIe-
rum que recureis, capitatis, levibus, cum parietibus 
crassis, curtis rare longis usque 55t. 
Fia. 5. Uredo retangulata; a) lcsLes foliares rerangulaies formadas entre as ,nrcuras, contendo os i,redoasoros 8) ore- 
dos poros; e) parti fises. 
872 - IPEAN - Paraaiticis folha civis llelicnnia 
pesittacorum Lf., familiae Musacearum, vulgo l3ana-
neirinha do mato dicta, leg. F.C. Albuquerque, 
IPEAN, Belém, Par~sis Proeinciae, Brasiliae Moi. 
Xix, 1tÍC2IILXII. Typus, 
Descrição: Manchas anfígenas, mais nítidas na face 
inferior da fôlha, formando retângulos bem típicos que 
se alojam entre as nervuras secundárias, isoladas ou 
confluentes (Fig. 5,a). Uredossoros anfígenos, pardos, 
numerosos, esparsos ou contínuos, arredondados na 
maioria, ou elípticos, parafisados, inicialmente reco-
berto pela epiderme depois pulverulentos. Uredospo-
ros ovóídes ou esféricos (Fig. 5,b), pardacentos, equi-
nulados, d paredes levemente espâssas, poro de ger-
minação acima da linha equatorial 17-24is x 17-28c. 
Paráfises (Fig. 5,c) quase sempre com extremidade 
recurvada, de paredes espêssas, lisas, freqüentemente 
curtas ou longas medindo até 55s de comprimento. 
872 - Material herborizado no IPEAN - Parasi-
tico a fôlhas de Jieliconia pesittacorum Lf. (família 
Musaceae), conhecida pelo nome vulgar de Bananei-
rinha do mato, co!. F.C. Albuquerque, IPEAN, Be-
lém, Estado cio Pará, Brasil, 19 de maio de 1962. 
Tipo. 
As paráfises recurvas são características que per-
mitem pressupor-se que se trata de forma iniperfeita 
de espécimen cio gênero Phakopsora Dietel (Cummins 
1959). A ferrugem Uredo hehiconiae Dietel (Saccardo 
1899, Viégas 1945) parasitica a fôlhas de lleliconia 
sp. e Musa textelis Née, não possui paráfises. 
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DESCRIFTION OF FIVE NEW SPECIES OF UREDINALES COLLECTED IN THE 
AMAZONS OF BRAZIL 
Abstract 
Five species of UredinaIes considered new, were colleeted in the Arnazon region of Brasil and catalogued 
in the Herbarium of the Departrnent of Phytopatholo gy, Instituto de Pesquisas e Experirnentaço Agrope-
cuárias do Norte. They are Porotenus memorae Sco peila amazonensis, tlredo ari8tolochiae. Uredo javrnae, 
Uredo retangtdata. Discriptirrns along with drawings of the principal structure are presented. 
rcq. agtocr. bra3.. Sór. Agron., 6139-143. 1971 
